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a. Introdução 

Durante o período bíblico, a língua hebraica utilizou mais de um tipo de alfabeto consonantal 

para representar seus fonemas e letras. Como os israelitas eram vizinhos dos povos do antigo Oriente Mé-

dio e mantinham contatos constantes com todos eles, acabaram por adotar e/ou adaptar antigos sistemas 

alfabéticos que eram também utilizados pelos povos da região. Tanto a antiga escrita hebraica (paleohe-

braica) como a escrita hebraica quadrática (escrita assíria) eram adaptações de abecedários já existentes 

(cf. abaixo) e usados pelos povos que falavam alguma língua semítica. Este tópico tratará de alguns aspec-

tos históricos dos dois métodos alfabéticos utilizados pelo povo de Israel durante o período bíblico, tanto 

antes como depois do exílio babilônico. 

    

b. Alfabeto paleohebraico 

De acordo com os estudiosos, os povos semitas teriam desenvolvidos vários sistemas alfabéticos 

desde o início do segundo milênio AEC e tais métodos de escrita foram aprimorados com o passar do tempo, 

acabando por influenciar outros abecedários mais recentes. De acordo com os eruditos, os primeiros pro-

jetos alfabéticos e suas datas são: protocananeu (c. 1700 AEC), protosinaítico (c. 1500 AEC) e protoárabe (c. 

1300 AEC). Inicialmente, o alfabeto protocananeu possuía 27 letras consonantais, porém, até o século 13 

AEC, seu alfabeto passou a adotar 22 caracteres. Um século mais tarde, tal sistema alfabético adotou a es-

crita da direita para a esquerda, possivelmente sofrendo influência da escrita herática egípcia. Segundo os 

eruditos, do século 12 AEC em diante o referido abecedário semítico é considerado como alfabeto fenício. 

Como a adaptação do método alfabético fenício surgiu o alfabeto paleohebraico entre os séculos 12 e 11 

AEC, sendo utilizado pelos israelitas em sua comunicação escrita.  

Segundo os eruditos, o alfabeto hebraico passou por transformações ao longo do tempo, pois fo-

ram descobertas antigas inscrições hebraicas em sítios arqueológicos em Israel, na Jordânia e na Síria: o 

óstraco abecedário de Izbet Sartah (c. 1000 AEC), a inscrição no sarcófago do rei Airam em Biblos (c. 1000 

AEC), o calendário agrícola de Gezer (950 AEC), a pedra moabita do rei Mesa (c. 840 AEC), os óstracos de 

Siquém (c. 700 AEC), o papiro Murabba‘at 17 (c. 700 AEC), as inscrições do túnel de Siloé em Jerusalém (c. 

700 AEC), o óstraco de Mesad Haschabiahu (c. 600 AEC), o óstraco de Laquis (c. 588 AEC) e o óstraco de 

Arad (c. 500 AEC). Todas essas inscrições foram escritas em caracteres paleohebraicos. 

O alfabeto paleohebraico, denominado  (hebr. escrita hebraica), foi usado na composi-

ção dos livros bíblicos surgidos no período entre o século 12 e o 6º século AEC, quando os escribas israelitas 

usavam o hebraico pré-exílico como linguagem literária. Entre os textos bíblicos, pode-se mencionar o 

Pentateuco, Josué, Juízes, 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, Isaías, Jeremias, Ezequiel, entre outros. Alguns poucos 

manuscritos (cerca de 12) descobertos em Qumran também foram compostos no antigo sistema alfabético 

hebraico, como os seguintes: 4QpaleoÊxm, 11QpaleoLva, 4QpaleoDtr, 4QpaleoJóc, entre outros. 

O abecedário paleohebraico foi substituído aos poucos pela adoção do alfabeto quadrático após o 

período pós-exílico (cf. abaixo) pelos escribas judeus. Porém, o antigo abecedário hebraico continuou em 

uso, principalmente em alguns momentos de conflito na história judaica, como na época da revolta dos Ma-

cabeus (166-160 AEC) e na época da primeira (66 a 73 EC) e da segunda revolta judaica contra Roma (132 a 135 

EC), quando a utilização dos antigos caracteres hebraicos era encarada como sinal de nacionalismo judaico. 
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Em alguns manuscritos encontrados em Qumran compostos no alfabeto quadrático, como por 

exemplo, 11QSla, 2QÊxb, 4QIsc, 1QpHc e em vários pəšārîm e hôḏāyôṯ, o tetragrama () e os títulos divinos 

( [hebr. Deus],  [hebr. El] e  [hebr. o meu El]) são grafados no antigo sistema alfabético hebraico. 

Em meio ao texto dos manuscritos mencionados, o tetragrama aparece grafado do seguinte modo: HWHy (a 

grafia em paleohebraico corresponde à grafia quadrática ). Em textos gregos encontrados entre os Ma-

nuscritos do Deserto da Judeia, como 8ḤevXIIgr, a mesma prática se verifica: em meio ao texto grego, o te-

tragrama é grafado no antigo abecedário hebraico. O mesmo costume se verifica, igualmente, nos fragmentos 

da versão bíblica grega de Áquila encontrados na Guenizá do Cairo e datados do 5º século EC. 

 

c. Alfabeto assírio ou alfabeto quadrático 

Pouco tempo depois do período de regresso do exílio babilônico houve importante influência do 

aramaico sobre a língua hebraica: a adoção do método alfabético aramaico na composição de textos em 

hebraico escritos desse período em diante. O aramaico tinha se tornado a língua franca dos impérios assí-

rio, babilônico e persa, quando esses estavam ativos entre o 8º e o 4º séculos AEC. Durante esse período em 

diante os judeus acabaram também por adotar o aramaico em sua comunicação com seus dominadores e 

seus vizinhos. 

O novo sistema alfabético tomado de empréstimo do aramaico para substituir o antigo alfabeto pa-

leohebraico é conhecido pelas seguintes nomenclaturas:  (hebr. escrita quadrática ou escrita qua-

drada) ou  (hebr. escrita assíria), esta última denominada, igualmente,  (hebr. assíria). O 

motivo da nominação escrita “quadrada” ou “quadrática” é por causa do formato quadrático das novas letras, 

as quais se moldavam, praticamente, ao um quadrado (ex. , , , , , , , , ,  etc.). Tal alfabeto era 

utilizado pelos escribas assírios, babilônicos e persas para escreverem documentos oficiais em aramaico nas 

chancelarias dos impérios aos quais pertenciam. O nome escrita “assíria” é em virtude, simplesmente, do fato 

de que tal sistema alfabético ter sido utilizado pelo Império Assírio. 

A transição do esquema alfabético paleohebraico para o método alfabético quadrático ou assírio 

foi gradual e lenta, continuando durante o período de dominação helenística, entre o 4º e o 2º séculos AEC, 

e não terminou até a época da segunda revolta judaica contra Roma (132 a 135 EC). Os textos bíblicos que 

foram escritos antes do exílio babilônico no antigo abecedário hebraico foram totalmente reescritos e 

adaptados ao novo padrão alfabético. Segundo alguns estudiosos, a transição também foi lenta e possivel-

mente pode ter sido concluída por volta do 3º século AEC. Os livros bíblicos escritos no hebraico pós-exílico, 

após o exílio babilônico, foram compostos originalmente já no abecedário quadrático.  

A utilização do sistema alfabético quadrático pelos judeus é evidenciada já no período do início 

da era cristã (1º séc. EC), pois há uma passagem do Evangelho de Mateus em que há uma referência à letra 

yôḏ () que seria a menor dentre todas os sinais gráficos do alfabeto (cf. Mt 5.18). Tal informação se refere 

à décima letra do abecedário quadrático, o caractere yôḏ, que é realmente a menor letra dentre todas, em 

termos de tamanho. Cerca de 210/212 manuscritos bíblicos encontrados em Qumran, compostos entre o 3º 

século AEC e o 1º século EC, sendo que vários são contemporâneos do início do cristianismo, foram com-

postos no abecedário quadrático, como, por exemplo, 1QIsa, 1QIsb, 2QJr, 3QEz, 5QDt, 11QEz, entre outros. 

Segundo os estudiosos, o alfabeto quadrático, depois de adotado pelos judeus, passou por três es-

tágios de evolução, conforme se verifica pelos manuscritos de Qumran: 1. “escrita arcaica” (250 a 150 AEC); 

2. “escrita hasmoneana” (150 a 30 AEC) e 3. “escrita herodiana” (30 AEC a 70 EC). O hebraico se adaptou tanto 

ao novo método alfabético que até hoje todos os textos da Bíblia Hebraica, do Talmude, os comentários 

rabínicos medievais, textos não religiosos e textos modernos são todos escritos no novo padrão alfabético.  
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d. Quadro comparativo do alfabeto hebraico    

O quadro comparativo abaixo mostra os nomes e alguns tipos de caracteres hebraicos ao longo da 

história: 1. as letras quadráticas ou assírias da época pós-exílica (letra de imprensa como encontrado atu-

almente no texto da Bíblia Hebraica); 2. as letras paleohebraicas do período anterior ao exílio babilônico 

(o tipo escolhido aqui se assemelha ao utilizado por volta do 8º e 7º séc. AEC); 3. as letras hebraicas típicas 

dos manuscritos de Qumran (similar à escrita “hasmoneana” de 150 a 30 AEC); 4. as letras paleohebraicas 

típicas da tradição samaritana; 5. as letras utilizadas nos comentários exegéticos do rabino Salomão ben 

Isaque (Rashi, 1040-1105) e 6. a letra cursiva (manual) típica do hebraico moderno.  

 

quadrático/ 

assírio 

paleo- 

hebraico 

Qumran samaritano escrita  

Rashi 

cursivo 

moderno 

 a  ) 

 b  b 

 g  g 

 d  d  

 h h  

 w w  

 z  z  

 C  x  

 F  T  

 y  y  

 k  k  

 l l  

 m  m  

 n  n   

 s s  

 O  C  

 p p  

 x  c  

 q  q  

 r  r  

 c $  

 t t  

 

Abreviaturas dos manuscritos encontrados em Qumran e em Naḥal Ḥever que são citados no capítulo: 

 

1QIsa primeiro manuscrito de Isaías da caverna 1 de Qumran.  

1QIsb segundo manuscrito de Isaías da caverna 1 de Qumran. 

1QpHc pḗšer de Habacuque da caverna 1 de Qumran. 

2QÊxb segundo manuscrito de Êxodo da caverna 2 de Qumran. 

2QJr manuscrito de Jeremias da caverna 2 de Qumran. 

3QEz manuscrito de Ezequiel da caverna 3 de Qumran. 

4QpaleoÊxm décimo terceiro manuscrito de Êxodo em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

4QpaleoDtr décimo oitavo manuscrito de Deuteronômio em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

4QIsc terceiro manuscrito de Isaías da caverna 4 de Qumran. 
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4QpaleoJóc terceiro manuscrito de Jó em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

5QDt manuscrito de Deuteronômio da caverna 5 de Qumran. 

11QpaleoLva primeiro manuscrito em paleohebraico da caverna 4 de Qumran. 

11QEz manuscrito de Ezequiel da caverna 11 de Qumran.  

11QSla primeiro manuscrito de Salmos da caverna 11 de Qumran.  

8ḤevXIIgr manuscrito grego dos Doze Profetas de Naḥal Ḥever.  
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